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Senhor!
Enquanto as melodias do Natal nos 

enternecem, recordamos também, ante o 
céu iluminado, a estrela divina que te assinalou o 
berço na palha singela!...

De novo, alcançam-nos os ouvidos as vozes angélicas:
- Glória a Deus nas Alturas, paz na Terra, boa von-

tade para com os homens!... 
E lembramo-nos do tópico inesquecível da 

narrativa de Lucas (2:8-11):
“Havia na região da manjedoura pastores que viviam 

nos campos e velavam pelos rebanhos durante a noite; 
e um anjo do Senhor desceu onde eles se achavam 
e a glória do Senhor brilhou ao redor deles, pelo que 
se fizeram tomados de assombro... O anjo, porém, lhes 
disse: não temais! Eis que vos trago boas novas de 
grande alegria, que serão para todo o povo... É que 
hoje vos nasceu, na cidade de David, o Salvador, que 
é o Cristo, o Senhor”. 

Desde o momento em que os pastores maravi-
lhados se movimentaram para ver-te, na hora da 
alva, começaste, por misericórdia tua, a receber os 
testemunhos de afeição dos filhos da Terra.

Todavia, muito antes que te homenageassem 
com o ouro, o incenso e a mirra, expressando a admi-
ração e a reverência do mundo, o teu cetro invisível 
se dignou acolher, em primeiro lugar, as pequeninas 
dádivas dos últimos!

Só tu sabes, Senhor, os nomes daqueles que algo 
te ofertaram, em nome do amor puro, nos instantes 
da estrebaria:

A primeira frase de bênção...
A luz da candeia que principiou a brilhar quando 

se apagaram as irradiações do firmamento...
Os panos que te livraram do frio...
A manta humilde que te garantiu o leito improvisado...
Os primeiros braços que te enlaçaram ao colo para 

que José e Maria repousassem...
A primeira tigela de leite...
O socorro aos pais cansados...
Os utensílios de empréstimo para que te não 

faltasse assistência...
A bondade que manteve a ordem, ao redor da 

manjedoura, preservando-a de possíveis assaltos...
O feno para o animal que devia transportar-te... 
Hoje, Senhor, vinte séculos transcorreram sobre o 

teu nascimento e nós, os pequeninos obreiros desen-
carnados, com a honra de cooperar em teu Evangelho 
Redivivo, pedimos vênia para algo te ofertar... Nada 
possuindo de nós, trazemos-te as páginas simples que 
Tu mesmo nos inspiraste, os pensamentos de gratidão 
e de amor que nos saíram do coração, em forma de 
letras, em louvor de tua infinita bondade! 

Recebe-os, ó Divino Benfeitor! Com a benevolên-
cia com que acolheste as primeiras palavras e respeito 
e os primeiros gestos de carinho com que as criaturas 
rudes e anônimas te afagaram na gloriosa descida a 
Terra!... E que nós – espíritos milenares fatigados do 
erro, mas renovados na esperança – possamos rever-te 
a figura sublime, nos recessos do coração, e repetir, 
como o velho Simeão, após acariciar-te na longa 
vigília do Templo:

- “Agora, Senhor, despede em paz os teus servos, segundo 
a tua palavra, porque os nossos olhos viram a salvação!...”

EMMANUEL
(Do livro Antologia Mediúnica do Natal, Espíritos 

Diversos,na psicografia de Francisco Cândido Xavier.)
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Atendimento

Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Todo atendimento é gratuito
Assistência Espiritual: Horários de funcionamento

Atendimento Fraterno
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 15h00

Passes
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Quintas-feiras, das 12h30 às 14h15
Sábados, das 11h00 às 15h00

Grupos específicos de passes:
Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)
Terças-feiras, das 19h30 às 21h00
A porta de entrada será fechada às 20h15 

Grupo João Nunes Maia 
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00

Grupo André Luiz
Vibrações (sem público)
Quintas-feiras, das 20h00 às 21h00

Reuniões Espirituais
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Quintas-feiras, das 14h50 às 15h40
Sábados, das 16h00 às 18h00

Social e Cursos
Ambulatórios Médico/Dentário
Rua Antônio Knittel, 57
Médico:   Sábados, das 9h00 às 10h00
Dentário: Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00
Sábados, das 9h00 às 17h00

Setor Antialcoólico
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Grupo Socorrista “Aura Celeste”
Assistência aos moradores em situação de rua
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)
de segundas-feiras às sextas-feiras
das 17h30 às 23h00

Coral “A Luz Divina”
Ensaio: Quintas-feiras, das 19h30 às 21h00
Av. Horácio Lafer (entre 671-721) – Casa Luz

Livraria / Biblioteca Circulante 
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Casa Luz / Chá da Tarde / Eventos
Travessa Carlos Alberto G. Kfouri, 51
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)

Bazar Beneficente da Solidariedade
Av. Horácio Lafer, 723
Quartas, Quintas-feiras e Sábados.

Área de Ensino
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.

Curso de Educação e Treinamento Mediúnico
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Terças-feiras,  das 20h00 às 21h45

Escola de Aprendizes do Evangelho
Sábados, das 9h00 às 11h00
Quintas-feiras, das 14h30 às 16h15 e das 20h às 21h45

Curso às Gestantes
Sextas-feiras, das 14h30 às 16h15

Escola de Evangelização Infantil
Sábados, das 9h00 às 10h30 - Casa Luz

Grupo de Jovens / Grupo de Pais
Sábados, das 9h00 às 10h30 - Sede

Grupo Espírito Voluntário
Encontros quinzenais, aos sábados, das 11h00 às 12h00 - 
Casa Luz
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       Editorial

O Ano Novo é uma festa comemorada mun-
dialmente. É a despedida de um tempo que 
passou e a chegada de um tempo que virá.

Na verdade, isto ocorre a cada fração de segundo, 
pois o tempo não pára, não muda, é sempre o mesmo.

O que se comemora é a despedida de um tempo 
que levará consigo tudo de bom que nos aconteceu e 
tudo de desagradável que vivemos. E por outro lado, é 
a esperança que cada um tem de que o próximo ano 
seja farto, alegre e saudável. Estas sim são, na verdade, 
as mensagens das festas de final de ano.

Nosso íntimo deseja que o ano velho leve consigo os 
problemas e obstáculos que vivenciamos, de tal forma 
que caiam no esquecimento.

Assim, querido irmão, apague de sua memória o 
que não foi agradável e que seu peito arfe de alegria e 
esperança com o tempo que chegará.

Nada significa, portanto, os anos que passam e 
os anos que despontam nos calendários humanos. 
O importante na vida do Espírito são as arrancadas à 
frente, são as etapas vencidas, o saber adquirido atra-
vés da experiência e as virtudes conquistadas pela 
dor e pelo amor. O que denominamos – passado – é 
apenas a lembrança de condições inferiores por onde 
já transitamos. De outra sorte – o futuro não é mais 
que a esperança que nutrimos de alcançar um estado 
melhor. O presente é eterno, eis a realidade.

Ore assim:
Deus, querido Pai, obrigado, pois graças a teus cui-

dados, mais um ano se passou, e a Terra ainda existe.
A vida aqui, ainda é possível.
Temos oxigênio para respirar, comida para saciar 

nossa fome e água para beber.

Temos sonhos para sonhar, trabalho para desejar, 
amigos e parentes para amar.

Uns sonham com o grande amor, outros, agradecem 
tê-lo encontrado. 

Temos um ano para resolver nossas pendências, 
nossos desafetos, dar nosso perdão para uns, pedi-lo 
para outros. Nossa mudança de hábitos a começar. 
Valores a serem revistos.

Finalmente, temos um ano para sermos melhores e 
para realizar o necessário para nosso progresso.

Obrigado, Pai, porque temos mais um ano pela frente!

Então, espere o Ano Novo como se fosse o primei-
ro de sua vida adulta, com todas as expectativas que 
invadem a alma dos jovens, amparado, no entanto, 
pela maturidade que o torna mais equilibrado, 
menos ansioso e mais tranquilo. 

Encaremos assim o Ano Novo que vai se iniciar 
com o propósito de alcançar no seu transcurso a 
maior soma possível de aperfeiçoamento.

Que o Ano Novo chegue com a esperança de que 
nossos sonhos serão concretizados e que tudo de 
bom nos acontecerá.

É o que, de coração, desejamos aos nossos leitores.

“Nas angústias do tempo presente, sobram temores, desespero e dor. Precisamos levantar 
a cabeça e enxergar com mais amplitude! Além das aparências, há uma perspectiva maior. 

Próximo à pedra sobre a qual caminhamos, podemos encontrar flores. 
À beira do caminho, há alegrias que nem sempre percebemos.

Deus está conduzindo nossa vida pessoal e a própria história humana. Aquilo que parece 
“invisível” se faz inspiração para nossa jornada. Sim, a nós, necessitados de esperança, é concedida 
a graça da fé que ilumina a cada instante e, desde já, nos anuncia o futuro de uma vida sem fim!”

Ambulatórios Médico e Dentário

Desejamos apresentar os nossos agradecimentos à equipe de Médicos, Dentistas e Auxiliares, 
que trabalham quase no anonimato, durante todo ano, em nossos Ambulatórios.

Em nome da Família “A Luz Divina” e de todos aqueles que foram atendidos em suas 
necessidades de saúde, recebam através deste veículo, o nosso abraço fraterno, desejando-lhes um 
Natal muito feliz, bem como aos seus familiares, e que o Ano Novo venha repleto de conquistas em suas 
vidas profissionais, para benefícios de todos que os procuram.

Que a Luz do Divino Mestre os envolvam! 
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Evita o tumulto extravagante 
das novidades perturbadoras.

Harmoniza-te de forma 
que não sejas arrebatado pela ilusão 
de estar presente em todo lugar ao 
mesmo tempo, fruindo somente pra-
zeres, possuindo os equipamentos 
mais recentes, que logo são ultrapas-
sados por outros mais complexos, in-
capazes, porém, de proporcionar-te 
a harmonia interior.  

Essa correria insensata para a aqui-
sição de instrumentos de utilidade 
tecnológica e virtual esconde, no seu 
bojo, a fuga psicológica do indivíduo 
que não se encoraja a viajar para den-
tro, procurando descobrir as razões dos conflitos que 
o aturdem, escondendo-se sob a tirania das máquinas 
que lhe permitem comunicação com o mundo e todos 
quantos deseje, sem produzirem a auto-realização no 
seu possuidor.  

Ninguém vive em paz interior sem a consciência do 
dever retamente cumprido.  

Após anestesiar-se a consciência 
por algum tempo, ei-la desperta, 
gerando culpa e necessidade de 
corrigenda. Daí o enfermo moral busca 
novamente a distração nos mecanis-
mos de fuga e transferência. 

O ser humano está destinado à 
glória imortal. A sua é a fatalidade das 
excelsas bênçãos que o aguardam.  

Dessa forma, a conquista da dig-
nidade moral é um desafio que deve 
ser enfrentado e vivenciado desde 
as experiências mais simples, a fim 
de ser criado o condicionamento 
superior para que se transforme em 
aquisição valiosa. 

Eis por que o Espiritismo, na sua condição de 
filosofia exemplar, oferece o concurso da ilumina-
ção interior, explicando as razões da existência, sua 
finalidade, sua origem e sua culminância.

Joanna de Ângelis 
Fonte:  Livro  Ilumina-te. Psicografia de Divaldo Pereira Franco.

Débora Guimarães
Psicóloga            CRP 06/102860

Atendimentos em Psicoterapias para: adolescentes, adultos 
e idosos

Arteterapia para: pacientes com doenças crônicas
Psicodiagnóstico e Orientação Familiar

Tel/Cel: 11 3045-9210  / 11 9.9994-8446
Rua Dr. Alceu de Campos Rodrigues, 309 - cj. 72
debora.guimaraescg@gmail.com

Dra. Celeste Pinto
Cirurgiã-Dentista

CROSP 60722

Rua Ribeirão Claro, 547 - Vila Olímpia - 04549-060 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (11) 3846-6428

E-mail: celeste.fatima@terra.com.br

 Periodontia      Implantodontia 
 Endodontia      Prótese      Ortodontia
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       Palestra

Tivemos o prazer de receber a Dra. Anete 
Guimarães no dia 04 de junho de 2014, que 
brindou o público presente com relevantes 

ensinamentos acerca das palavras de Jesus.
A palestrante iniciou relatando uma experiência 

vivida na Universidade sobre a evolução das espécies, 
segundo a teoria de Darwin, em aula de genética. Um 
aluno, se autodenominando “crente”, saiu da aula em 
protesto, pois, segundo a Bíblia, o homem foi criado à 
imagem e semelhança de Deus.

Os alunos ficaram paralisados e após o término da 
aula, começou uma discussão entre pessoas que apoia-
vam aquela colocação e os outros que eram contrários.

Dra. Anete relatou também a problemática que 
se vêem os profissionais da saúde diante de pessoas 
enfermas que se negam a receber transfusão de san-
gue, em virtude da religião que professam e que as 
proíbem de aceitar esse procedimento, e informou 
que ainda há controvérsias na área de jurisprudência 
a respeito dessa iniciativa. 

Diante dos exemplos dados, a Dra. Anete relatou que 
se viu questionada pelos alunos sobre a sua crença em 

Jesus e nas curas que ele havia realizado, colocando em 
dúvida se o personagem Jesus havia mesmo existido! 
Perguntaram se ela acreditava que Jesus realmente 
andou sobre as águas, multiplicou pães e peixes e se 
ele havia curado leprosos? 

Ela retrucou: “Jesus é um personagem histórico e 
está nos livros de história e no livro mais lido em todo 
o mundo, que é a Bíblia Sagrada”.

E a discussão continuou e acrescentaram: “História 
é história, Ciência é a física, a química, a biologia e a 
matemática... Diante de acirrada discussão, foi pro-
posto o seguinte: 

“Eu te dou trinta dias para pensar na frase de Jesus: 
“Vinde a mim vós que estais aflitos e eu vos aliviarei, 
pois, comigo, todo fardo é leve, todo jugo é suave”. 

A aposta era algo pitoresco, chamaria a atenção 
dos alunos. Então, Dra. Anete teve que se preparar 
para sair daquela situação, com elegância. 

No livro A Caminho da Luz, Emmanuel diz que Jesus 
esteve presente na formação do homem terrestre há 
cinco bilhões de anos e também na formação da vida, 
presidindo a organização do DNA. Será que Jesus viria 
à Terra para usar uma figura de linguagem, sabendo de 
antemão que iríamos interpretar erroneamente? 

Ele levou mil anos se preparando para reencarnar. 
Permaneceu somente três entre nós. Será que ele perderia 
tempo com figura de linguagem sabendo que no futuro 
estaríamos discutindo se fica ou não fica mais leve? 

O importante é o conteúdo da mensagem, sua 

penetração, e o que ele esperava dos discípulos e dos 
futuros cristãos. 

 “Vinde a mim vós que estais aflitos, e eu vos aliviarei, 
pois comigo, todo fardo é leve, todo jugo é suave”.  

O que significa estar com Jesus? Ele mesmo definiu: 
“Meus discípulos serão reconhecidos por muito se amarem”.

Lembremos a passagem de Emaús, em que discípu-
los chegados de outra cidade souberam que o Messias 
havia sido morto. Sentiram desespero e angústia. 
A caminho de Emaús perceberam que alguém os 
acompanhava e lhes perguntou por que estavam tris-
tes.  E eles falaram sobre a morte do Messias, sobre o 
reino de Deus, do significado da vida. Ficaram empolga-
dos de tal maneira que anoiteceu e eles o convidaram: 
“Já é tarde, fica conosco”. Chega o momento em que ele 
parte o pão, então é reconhecido. Os discípulos se dão 
conta de que esqueceram totalmente seu desespero e 
angústia. Isso acontece com qualquer um que conhece 
Jesus. Nossa intensidade, a temperatura, os interesses, 
tudo fica diferente.  Até a dor perde o sentido.

As pessoas não conseguiam entender como os 
cristãos iam cantando para serem mortos na fogueira 
ou na arena com os leões. Realmente, para quem não 
conhece Jesus, é difícil entender.  

O homem vive como se fosse imortal. Quando a 
morte vem, se desespera. 

A dor é uma bússola para o seu comportamento, não 
é um castigo. Indica que você está fazendo alguma coisa 
errada. Temos que descobrir qual a é causa.  

Se formos capazes de nos libertar da prisão que 
criamos, encontraremos a cura. A dor é produzida por 
nós mesmos, daí a necessidade de nos superarmos, 
de não nos preocuparmos. 

O que é necessário para a nossa libertação? 
O primeiro passo é admitir o problema e encontrar a solu-
ção para nos melhorar. Estamos sempre vendo problema 
nos outros. Não podemos obrigar outra pessoa a nos amar, 
mas podemos amar a nós mesmos, nos tratarmos bem, es-
tarmos felizes em nossa própria companhia. Não depende-
mos de outra pessoa para nossa felicidade, porque ela está 
dentro de nós, é um processo que desenvolvemos. 

Por isso, o Terapeuta Divino espera pacientemente 
que nos lembremos das palavras dele: “Vinde a mim vós 
que estais aflitos e eu os aliviarei, pois, comigo, todo fardo 
é leve, todo jugo é suave”.

Trechos da palestra proferida em 04 de junho de 2014, 
na Instituição Beneficente “A Luz Divina”. O texto, na íntegra, 

está disponível no site www.aluzdivina.org.br/palestras.

A dor é uma bússola para o seu comportamento, não é um castigo. 
Indica que você está fazendo alguma coisa errada. 

Temos que descobrir qual a é causa. 
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       Especial

Instado pela assembléia de amigos a falar sobre 
a resposta do Criador às preces das criaturas, res-
pondeu o velho Simão Abileno, instrutor cristão, 

considerado no Plano Espiritual por mestre do apólogo 
e da síntese:

- Repetirei para vocês, a nosso modo, antiga lenda 
que corre o mundo nos contos populares de nume-
rosos países. 

- Em grande bosque da Ásia Menor, três árvores 
ainda jovens pediram a Deus lhes concedesse desti-
nos gloriosos e diferentes. 

A primeira explicou que aspirava a ser empregada 
no trono do mais alto soberano da Terra; após ouvi-la, 
a segunda declarou que desejava ser utilizada na cons-
trução do carro que transportasse os tesouros desse 
rei poderoso, e a terceira, por último, disse então que 
almejava transformar-se numa torre, nos domínios 
desse potentado, para indicar o caminho do Céu.

Depois das preces formuladas, um Mensageiro 
Angélico desceu à mata e avisou que o Todo-Miseri-
cordioso lhes recebera as rogativas e lhes atenderia as 
petições. Decorrido muito tempo, lenhadores invadi-
ram o horto selvagem e as árvores, com grande pesar 
de todas as plantas circunvizinhas, foram reduzidas a 
troncos, despidos por mãos cruéis. 

Arrastados para fora do ambiente familiar, ainda 
mesmo com os braços decepados, elas confiaram nas 
promessas do Supremo Senhor e se deixaram condu-
zir, com paciência e humildade.

Qual não lhes foi, porém, a aflitiva surpresa!... Depois 
de muitas viagens, a primeira caiu sob o poder de um 
criador de animais que, de imediato, mandou conver-
tê-la num grande cocho destinado à alimentação de 
carneiros; a segunda foi adquirida por um velho praia-
no que construía barcos por encomenda; e a terceira 
foi comprada e recolhida para servir, em momento 
oportuno, numa cela de malfeitores.

As árvores amigas, conquanto separadas e sofre-

doras, não deixaram de acreditar na mensagem do 
Eterno e obedeceram sem queixa às ordens inespera-
das que as leis da vida lhes impunham. . . 

No bosque, contudo, as outras plantas tinham 
perdido a fé no valor da oração, quando transcorri-
dos muitos anos, vieram saber que as três árvores 
haviam obtido as concessões gloriosas solicitadas. . . 

A primeira, forrada de panos singelos, recebera Jesus 
das mãos de Maria de Nazaré, servindo de berço ao Di-
rigente Mais Alto do Mundo;  a segunda, trabalhando 
com pescadores, na forma de barca valente e pobre, fora 
o veículo de que Jesus se utilizou para transmitir sobre 
as águas muitos dos seus mais belos ensinamentos;  e 
a terceira, convertida apressadamente numa cruz, em 
Jerusalém, seguira com Ele, o Senhor, para o monte e, 
ali, ereta e valorosa, guardara-Lhe o coração torturado 
mas repleto de amor no extremo sacrifício, indicando o 
verdadeiro caminho do Reino Celestial. . . 

Simão silenciou, comovido.
E, depois de longa pausa, terminou a entremos-

trar os olhos marejados de pranto:
- Em verdade, meus amigos, todos nós podemos 

endereçar a Deus, em qualquer parte e em qualquer 
tempo, as mais variadas preces. No entanto, precisa-
mos cultivar paciência e humildade, para esperar e 
compreender as respostas de Deus.

    
IRMÃO X

Fonte: Livro À Luz da Oração, pelo Espírito Humberto de 
Campos – Irmão X,  na psicografia de Francisco Cândido Xavier.
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eternas que, comentados à luz da Doutrina Espírita, 
funcionarão como bússola, norteando o viver de 
nossa família de acordo com a vontade do Criador.

 E enquanto a família se reúne em volta do Evan-
gelho de Jesus, o ambiente se harmoniza; a sintonia 
vibratória melhora e os bons espíritos, mensageiros 
de Jesus, aproximam-se de nós, auxiliando no fortale-
cimento espiritual dos membros da família.

Maria T. Compri, na maravilhosa obra “Evangelho 
no Lar à luz do Espiritismo”, explica que o trabalho de 
iluminação começa entre as quatro paredes do lar: 
usando da vontade firme, persistindo na prática, va-
mos impregnando-o de energias positivas, através 
da nossa força mental, imantando as portas, as jane-
las, descerrando cortinas de luz nas paredes, tapetes 
luminosos no chão, forrações luminosas e coloridas 
no teto, deixando o lar limpo, com toalhas fluídicas na 
mesa, colchões nas camas cheios de energias positi-
vas, fluindo todos os alimentos, as roupas, a água com 
substâncias curadoras e energéticas. Jesus disse: “Vós 
sois deuses, tudo o que eu faço, podeis fazer também”; 
portanto, usemos nossa força mental, nossa fé e nossa 
vontade dirigidas para o bem, formando uma redoma 
de luz que protegerá nossa casa dos fluidos inferiores 
que estão por aí, no Planeta. 

Com a leitura edificante, proporcionamos a 
paz no ambiente e, com a aplicação do Evange-
lho no dia-a-dia, nos fortalecemos nas boas obras. 

Sabemos que as pequeninas ações formam o ali-
cerce das grandes coisas. Assim, tornamos nosso 
lar, na prática, um pequenino templo de Jesus, 
onde as mínimas coisas são abençoadas, louva-
das e queridas. 

Emmanuel esclarece: 
“O culto do Evangelho no 
Lar aperfeiçoa o homem. 
O homem aperfeiçoado 
ilumina a família. A família 
iluminada melhora a co-
munidade. A comunidade 
melhorada eleva a Nação. 
Do Evangelho no Lar de-
pende o aprimoramento 
do homem. Do homem 
edificado em Jesus Cristo 
depende a melhoria e a 
redenção do mundo”.

Fontes:  Jesus no Lar, de Neio Lúcio e Chico Xavier. 
Temas de Hoje, Problemas de Sempre, de Richard Simonetti. 

Evangelho no Lar à luz do Espiritismo, de Maria T. Compri.
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       Evangelho

No livro “Jesus no Lar”, Neio Lúcio conta que na 
casa de Simão Pedro a conversação estava 
improdutiva quando Jesus, com bondade e 

doçura, recomendou ao pescador:
- Acendamos aqui uma claridade nova. A mesa da tua 

casa é o lar de teu pão. Nela, recebes do Senhor o alimento 
para cada dia. Por que não instalar, a sementeira da felici-
dade e da paz na conversação e no pensamento? 

E então Jesus, convidando os familiares do apóstolo 
à palestra edificante e à meditação elevada, desenrolou 
os escritos do seu Evangelho e realizou, na Terra, o pri-
meiro culto cristão do lar.

A vida agitada de hoje dificulta, mais do que nunca, 
a reunião dos familiares para a troca de idéias, a reflexão 
em conjunto, a busca de referenciais de pensamento e 
ação. Atualmente, não podemos contar sequer com o 

horário das refeições e cada um vai levando a sua vida. 
Outras solicitações, como a televisão, roubam os pou-
cos instantes em que estamos juntos.

A estória de Neio Lúcio lembra-nos a necessidade 
de criarmos aquele momento de edificação que ensi-
nou Jesus, também no nosso lar e receber Sua sublime 
visita, pois como Ele mesmo nos disse: “Onde estiverem 
duas ou mais criaturas reunidas em meu nome, eu entre 
elas estarei”. 

Richard Simonetti, no livro “Temas de Hoje, Problemas 
de Sempre”, no capítulo reservado ao Lar, expõe de ma-
neira muito feliz o objetivo do Evangelho no Lar. Diz-nos 
Simonetti: “O culto do Evangelho é uma forma de reunir 
a família em torno de um objetivo comum. A comunhão 
familiar onde todos conversam, trocam idéias, falam de 
seus problemas, comentas suas atividades à luz dos ensi-
namentos de Jesus, representa o mais eficiente estímulo 
para o estreitamento das ligações afetivas, transformando 
o lar em porto de segurança e paz, com garantia de equilí-
brio e alegria para todos”.

Ao estudarmos “O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo”, de Allan Kardec, juntamente com nossos fa-
miliares, encontraremos as leis morais, universais e 

“Onde estiverem duas ou mais criaturas reunidas em meu nome, 
eu entre elas estarei”. 
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       Mensagem

No plano superior da vida, tudo acontece de 
acordo com as leis divinas. Ligados à consciên-
cia superior, irmãos do mais alto escol cuidam 

para que a vontade de Deus se faça na Terra, através do 
cumprimento de suas leis.  

Através da regência messiânica de Jesus, seres de Luz 
cumprem seus comandos espalhados pelas paragens, das 
mais iluminadas ao grotão mais escuro. 

Foi assim que, no último dia 07 de setembro de 2014, no 
raiar do dia sobre a Terra do Cruzeiro do Sul, reuniram-se 
em cidade espiritual brasileira, um conjunto de espíritos.   

A data, escolhida pela simbologia histórica, marcava a 
passagem do desligamento político parcial do Brasil com 
a nação portuguesa.  

Tal como já sabem os irmãos, a Terra do pau-brasil foi 
escolhida pelo Cristo para abrigar o sucesso de sua dou-
trina, de modo a cumprir as previsões de seu Evangelho, 
fruto de sua passagem pela Terra.  

Foi, portanto, no intuito de fazer orações e receber 
intuições do alto que nos reuníamos ali, conforme nos 
fora informado.  

Aos poucos, fomos tomando o imenso auditório onde 
cabiam cerca de 10 mil espíritos sentados. No alto, de frente 
para as cadeiras do auditório, estava esfera luminosa de 
feitio semelhante ao do plasma sutil, de cor azulada, lem-
brando, ainda, esfera de cristal translúcido. Abaixo, uma 
mesa cumprida arrumada sobriamente, esperava o grupo 
de ministros da Luz que dirigem a cidade celestial.  

Observei entrar no grande auditório, espíritos que 
contribuíram de modo especial para a construção da pá-
tria brasileira: filósofos, estudiosos, professores, juristas, 
sociólogos, médicos, enfermeiros e enfermeiras, bandei-
rantes, jesuítas, membros de igrejas cristãs...  

Localizei-me de modo ao acaso (mas atraído por ener-
gias afins), junto a outros companheiros artistas, amigos 
da jovem guarda e da bossa nova, compositores clássicos 
e populares, cantores, intérpretes das mais belas canções 
do cancioneiro brasileiro. Eram, assim, irmãos que, de um 
modo ou de outro, contribuíram para a construção da 
cultura do Brasil. Havia também escritores e jornalistas. 
Enfim, o auditório se enchia de espíritos que, em sua vida 
carnal, construíram, com suas vidas, a história do Brasil.  

Quando o relógio marcou pontualmente à hora da 
capital brasileira, 8 da manhã, o Ministro, Irmão Clarindo, 
tomou a palavra e avisou-nos do motivo da reunião.  

Reuníamos ali, irmãos que animaram personalidades 
conhecidas na terra, em diversas áreas da atividade hu-
mana e, por isso, fôramos convocados para um chamado 
especial do protetor celestial do Brasil. 

O país, explicou o nobre espírito, prepara-se para assu-
mir o papel que lhe foi confiado. Organizações de espíritos 
que se dedicam ao mal, contudo, movimentavam forças 
que visam impedir, tal como ocorrera com outras nações 
da Terra, a efetivação da tarefa nobilitante da pátria.  

Legiões inteiras estavam empenhadas na configura-
ção de um mapa do vício e da dependência química, em 
diversas frentes de ação. Engenheiros químicos e espíritos 
de antigos curandeiros manipulavam a química do 
patrimônio biológico, de modo a desenvolver novos e 
mais potentes tóxicos que contribuiriam para o padeci-
mento de novos irmãos no vício debilitante.  

Na esfera governamental, espíritos magnetizadores 
obsidiavam mais de mil políticos brasileiros, contribuindo 
através da intuição perniciosa e das relações mentais pro-
míscuas, para a continuidade da corrupção degenerativa de 
recursos e de ações de transformação da pátria brasileira.   

Em outra frente da ação tenebrosa, espíritos que antes 
serviram às igrejas cristãs, juntaram-se a espíritos de milita-
res, responsáveis pelas mais terríveis atrocidades das guerras 
humanas, para obsidiar irmãos encarnados: pastores, pa-
dres, dirigentes de casas espíritas, rabinos e líderes de outras 
organizações religiosas, de modo a estimular sentimentos 
sem nobreza, como o ciúme e a maledicência.  

A intolerância religiosa é também plano nefasto des-
trutivo dos irmãos menos cristianizados, estimulados pelos 
militares sanguinários, na busca da implantação de ins-
tabilidade no campo que mais tem caracterizado o país: 

PLANOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E ODONTOLÓGICA
Trabalhamos com todos os Convênios - Pessoas Físicas e Jurídicas

Cristiana Martins
Atendimento também aos finais de semana
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vendasformattocorretora@gmail.com
 cris19.planodesaude@gmail.com

Cel: 11 98854-9345
 11 98439-3103
Tel: 11 3907-0335
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ACTION TRANSFER
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o convívio harmonioso entre as religiões. Tendo recebido 
instruções de espíritos que agem em outras regiões do 
globo nessa área de fomento da guerra religiosa. 

Em ação covarde e triste, os irmãos investem, ainda, 
nas escolas e instituições de ensino, causando a potencia-
lização de comportamentos de desvio de correção, como 
o uso indevido de verbas, a aplicação de metodologias 
centradas no cientificismo frio e desumano, na desu-
manização da educação, afastando o caráter de aco-
lhimento do povo brasileiro, das escolas, o que redunda 
em novas e mais frequentes violências.   

Nas deletérias intenções, seguem os irmãos no campo 
da ecologia, através da proliferação de ações de degrada-
ção dos recursos naturais e gerador de conflitos, atuais e 
futuros, de populações e irmãos de pátria, pela ocupação 
da terra, de modo a depauperar a situação já gravíssima 
dos recursos naturais que se esgotam e interferem no clima.  

Parecia bastante emocionado o irmão de luz. Fez 
pausa longa, na exposição, como que a buscar energia 
no alto, e voltou a olhar o auditório. Em prece – seguiu ele 
– pelos irmãos brasileiros, encarnados e desencarnados, 
que permanecem no intercâmbio deletério e degradante 
entre os planos da vida, roguemos do alto o amparo e a 
intuição para que possamos agir na ajuda de nossos ir-
mãos, de modo a contribuir na construção de uma nação 
brasileira que cumpra a vocação de Pátria do Evangelho 
de Jesus, que lhe foi confiada. 

Nesse momento, fez-se, no auditório, silêncio ainda 
mais profundo e todos nos entregamos à oração contrita 
para o alto.   

Alguns momentos depois de contemplação e prece, a 
grande esfera sobre o auditório iluminou-se e formou, 
aos poucos, a figura de entidade celestial. Desenhada 
em traços harmoniosos e tranquilos, assemelhando-se à 
figura paternal que transmite segurança e respeito.  

Era Ismael, o grande protetor da pátria brasileira. 
O querido amigo olhou-nos com um carinho que não 

consigo descrever em palavras. Em seguida, começou a 
falar tranquilamente e disse-nos:  

Irmãos, não tenham medo. O Mestre Jesus escuta as 
preces que a Ele se dirigem em favor do Brasil. No dia em 
que determinou estabelecer-se nesses céus e terras o 
projeto de nação do Evangelho, deu-nos a permissão 
para que utilizássemos as mais diversas e necessárias 
ferramentas de defesa.  

Foram erguidas torres de luz nos quatro cantos do 
território brasileiro, que impediram sua dissolução e 
fragmentação e mantiveram a unidade da pátria, que, 
mais do que o desenho do território, significa a união de 
um povo que aqui se abriga. 

Anjos celestiais têm derramado as energias envasadas, 
desde a muito preparadas para os momentos de tormenta 
e transição.    

Para cada ação perpetrada pela sombra, há um pro-
jeto de emancipação da luz, de modo a contribuir para a 
consolidação do destino do Brasil, no plano planetário.  

Aqui, hoje, neste auditório, reúnem-se almas, luzes de 
espíritos de diversas classes evolutivas, que dedicaram, 
durante suas encarnações, suas vidas ao Brasil. Na cul-
tura, na política, na arte, na educação, na medicina, no 
trabalho, nas mais diversas áreas e setores das atividades 
humana na Terra.  

Vocês todos foram convocados para que, reunidos em 
grupos de trabalho, possam começar um trabalho de contra-
-ação das atividades tenebrosas, de modo a anulá-las e para 
que se cumpra o prazo no cronograma planetário, para a 
transformação do orbe em planeta de regeneração.  

Os educadores desenvolverão novos projetos a se-
rem levados a cabo na Terra para a humanização das 
escolas brasileiras, retendo o crescimento da violência e 
desumanização que hoje se opera.  

Médicos, psicólogos, enfermeiros e químicos deverão 
desenvolver, conforme a evolução da química planetária, 
ainda em fase de desenvolvimento, processos terapêuticos 
para a contenção da pandemia das drogas.  

Artistas e irmãos da cultura desenvolverão estéticas 
nas artes em seus mais diversos modos, de forma a 
inspirar artistas para o combate às manifestações 
artísticas que fazem apologia ao crime à degradação da 
dignidade humana. 

Políticos e governantes que contribuíram para o 
progresso da nação serão instados a desenvolver plata-
formas de políticas públicas de correção da corrupção e 

para o desenvolvimento do país.   
Alguns permanecerão em nossa esfera de atuação e, 

através da intuição de alguns irmãos que já se encontram 
encarnados na Terra, ajudá-los-ão no projeto. Outros deve-
rão retornar a Terra e contribuirão com o próprio exemplo e 
trabalho para a construção do país que desejamos.  

O certo é que mantenhamos a fé e o amor, que nos fa-
zem compreender e perdoar nossos irmãos que se dedicam 
ao mal no planeta. Não os imaginemos inimigos da luz, 
mas vítimas de si mesmos. Oremos por seus espíritos. 

É importante, contudo, que atuemos e nos movimen-
temos, de modo a também fortalecer o bem.  

Os tempos são chegados e Jesus, em seu plano pla-
netário, não abre mão de que o Brasil apresente-se para o 
cumprimento de seu papel de Pátria do Evangelho. Recursos 
valiosos foram aqui depositados e devem ser honrados com 
o trabalho e o amor.  

O irmão terminou com prece fervorosa para o alto e, 
desfeita a assembleia, dirigimo-nos aos nossos setores de 
trabalho, onde recebemos as instruções de nossa parti-
cipação, para o desenvolvimento das ações e atividades 
que nos cabem. 

O trabalho já começou e estão todos convocados.  
Deus seja louvado! 

Antônio Carlos Jobim 

(Mensagem psicografada pelo médium Cícero Miranda, 
em Reunião Mediúnica na Sociedade Espírita Casa de Oração 

Francisco de Assis, em 15/09/2014. Fonte Rede Rádio Boa Nova. )

Para cada ação perpetrada pela sombra, há um projeto de 
emancipação da luz, de modo a contribuir para a consolidação do 

destino do Brasil, no plano planetário.   
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       Para Refletir

Ele era um garoto triste. Procurava estudar muito. 
Na hora do recreio ficava afastado dos colegas, 
como se estivesse procurando alguma coisa.

Todos os outros meninos zombavam dele, por causa 
das suas meias vermelhas.

Um dia, o cercaram e lhe perguntaram porque ele só 
usava meias vermelhas. Ele falou, com simplicidade:“No 
ano passado, quando fiz aniversário, minha mãe me 
levou ao circo.Colocou em mim essas meias vermelhas. 
Eu reclamei. Comecei a chorar. Disse que todo mundo 
iria rir de mim, por causa das meias vermelhas.Mas ela 
disse que tinha um motivo muito forte para me colocar 
as meias vermelhas. Disse que se eu me perdesse, 
bastaria ela olhar para o chão e quando visse um menino 
de meias vermelhas, saberia que o filho era dela.”

“Ora”, disseram os garotos. “mas você não está 
num circo. Por que não tira essas meias vermelhas e 
as joga fora?”

O menino das meias vermelhas olhou para os próprios 
pés, talvez para disfarçar o olhar lacrimoso e explicou: 
“É que a minha mãe abandonou a nossa casa e foi embora. 
Por isso eu continuo usando essas meias vermelhas. 
Quando ela passar por mim, em qualquer lugar em que eu 
esteja, ela vai me encontrar e me levará com ela.”

Muitas almas existem, na Terra, solitárias e tristes, 
chorando um amor que se foi. Colocam meias vermelhas, 
na expectativa de que alguém as identifique, em meio 
à multidão, e as leve para a intimidade do próprio 
coração.

São crianças, cujos pais as deixaram, um dia, em 
braços alheios, enquanto eles mesmos se lançaram à 
procura de tesouros, nem sempre reais.

Lesadas em sua afetividade, vivem cada dia à espera 
do retorno dos amores, ou de alguém que lhes chegue 
e as aconchegue.

Têm sede de carinho e fome 
de afeto. Trazem o olhar triste 
de quem se encontra sozinho e 
anseia por ternura.

São idosos recolhidos a lares 
e asilos, às dezenas. Ficam sentados em suas cadeiras, 
tomando sol, as pernas estendidas, aguardando que 
alguém identifique as meias vermelhas.

Aguardam gestos de carinho, atenções pequenas. 
Marcam no calendário, para não se perderem, a data da 
próxima visita, do aniversário, da festividade especial.

Aguardam...São homens e mulheres que se 
levantam todos os dias, saem de casa, andam pelas 
ruas, sempre à espera de alguém que partiu, retorne.

Que o filho que tomou o rumo do mundo e não 
mais escreveu, nem deu notícia alguma, volte ao lar.

São namorados, noivos, esposos que viram o outro 
sair de casa, um dia, e esperam o retorno.

Almas solitárias. Lesadas na afetividade. Carentes.
Pense nisso!
O amor, sem dúvida, é lei da vida. Ninguém no 

mundo pode medir a resistência de um coração quando 
abandonado por outro.

E nem pode aquilatar a qualidade das reações que 
virão daqueles que murcham aos poucos, na dor da 
afeição incompreendida.

Todos devemos respeito uns aos outros. Somos 
responsáveis pelos que cativamos ou nos confiam seus 
corações.

Se alguém estiver usando meias vermelhas, por 
nossa causa, pensemos se esse não é o momento de 
recompor o que se encontra destroçado, trabalhando a 
terra do nosso coração.

Pensemos nisso!
Carlos Heitor Cony
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Carta de agradecimento

Sábado, dia 25 de outubro de 2014. Hoje, não tem 
escola, não tem que acordar tão cedo, não tem compro-
missos muito pesados... Mas, temos um encontro muito 
especial, que foi esperado, nesses últimos meses, com 
muita alegria e curiosidade!

Hoje é dia do encontro entre todos nós, crianças e 
jovens das Escolas de Evangelização do Grupo Espírita 
Ismael, do Centro Espírita Meditação e Caridade e da 
Instituição Beneficente “A Luz Divina”.

Todos nós pulamos mais cedo da cama do que num 
sábado comum, ansiosos, curiosos, felizes e com muita 
vontade de nos encontrarmos. Teve gente que nem 
dormiu direito de tanta ansiedade! 

Chegamos todos a “A Luz Divina”. Que nome mais 
lindo!  

Sem saber bem como ia ser esse sábado diferente 
e quem seriam essas pessoas novas que estavam lá para 
nos receber e conhecer, perguntávamo-nos intimamente:

- Será que nossa manhã seria divertida? E as pessoas 
novas seriam legais? Nossa, que friozinho na barriga! 

Tudo começou com uma deliciosa mesa de café 
da manhã e já foi ficando muito bom! Depois teve 

historinha da Tia Marina sobre o Artur, um moço que 
era muito sozinho e aprendeu a fazer muitas amizades, 
como fizemos hoje!

Fomos ficando cada vez mais animados e aí veio de-
senho, música, dança, mais coisas deliciosas pra gente 
comer com os nossos novos amigos, presentes muito 
legais que ganhamos do pessoal da “A Luz Divina”. 

Mas, que pena!...  A manhã desse encontro acabou e 
cada um partiu para sua casa... 

Fomos todos recebidos com tanto carinho pelos 
tios e tias da Evangelização, ficamos muito felizes 
por termos tido uma manhã tão gostosa e ter feito 

novas amizades, e mais felizes ainda por saber que 
Jesus estava presente em nosso encontro e que Ele é 
amigão de todos nós, mesmo a gente frequentando 
escolas de evangelização diferentes. Afinal, somos to-
dos filhos de um mesmo Pai, não é? E nosso grande 
bom amigo e irmão de sempre é Jesus!

Vamos esperar que novos encontros assim 
aconteçam! Vai ser tudo de bom!

Ângela Guidini,
Grupo Espírita Ismael

Enviamos aos nossos irmãos, participantes do 
segundo Encontro de Evangelização e suas famílias, 
as nossas melhores vibrações de Amor e Paz!

Até nosso novo encontro em 2015!

No dia 25 de outubro, em sábado festivo, aconteceu o segundo Encontro de Grupos de Evangelização, no 
Espaço Casa Luz. Participaram deste encontro as turmas de crianças e jovens do Grupo Espírita Ismael, 
Centro Espírita Meditação e Caridade e da Instituição Beneficente “A Luz Divina”.

A coordenação da Escola de Evangelização da “A Luz Divina” recebeu uma singela cartinha, com os 
agradecimentos em nome das crianças visitantes, que transcrevemos a seguir:  
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As turmas dos períodos Diurno e Noturno 
reuniram-se em 25/11/2014, terça-feira, para 
suas respectivas festas de encerramento.

As turmas do Diurno reuniram-se no Templo, das 
14h30 às 16h00, sob a apresentação e prece inicial de 
Cleide M. Tagliaferri, diretora da Área de Ensino. 
Os alunos foram representados pelos oradores:

1º Ano – Daniela Scavazza
2º Ano – Fátima Maria de Queiroz
3º Ano – Verônica Maria dos Santos
4º Ano – Eric Pomi Souza
 
A expositora Vera Cecília Antônio Borges convidou 

os alunos que concluíram o 4º Ano para participarem do 
5º Ano de Complementação, que se realizará no Espaço 
Casa Luz, terças-feiras, às 20h, a partir do início de março 
de 2015.  Foi distribuído o Jornal Mãos à Obra, edição nº 
32, com o fechamento de todas as atividades desenvol-
vidas por este grupo de trabalho em 2014.  

O encerramento das turmas do Diurno contou com 
a presença dos expositores e secretários do curso. No 
encerramento, Masato Yokota fez a prece final.

À noite do mesmo dia, os alunos das turmas do 

Noturno se reuniram no Templo, a partir das 20h, e o 
presidente Euclides J. Rigon fez a leitura da mensagem 
Missão dos Espíritas, contida em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo e  a prece de abertura.  

Seguiu-se a apresentação pelo presidente, homena-
geando os expositores e secretários do curso.  Os alunos 
foram representados pelos oradores:

Turmas de Segunda-feira - Noturno
1º Ano – Mariana Bueno
2º Ano – Juliana de Souza Cunha
3º Ano – Letícia Marques de Almeida
4º Ano – Alessandra Pereira de Souza 

Turmas de Terça-feira - Noturno
2º Ano – Carlos Camargo
3º Ano – Maria Paola Paolone
4º Ano – Marlene Amorim 

Representando a Turma do 5º Ano de Complemen-
tação do Curso de Educação e Treinamento Mediúnico, a 
aluna Priscilla Gripa da Silva saudou a todos os presentes.

Este ano, os alunos do Curso de Aprendizes do 
Evangelho estiveram presentes ao encerramento e o 
aluno Renato Martins Lauro falou em nome dos colegas 
da 21ª Turma.  O Curso mantém aulas na quinta-feira e 
sábado. 

O presidente Euclides convidou a expositora Vera 
Cecília Antônio Borges, coordenadora do 5º Ano de 
Complementação, e Jonas Lopez Júnior, coordenador 
do Curso de Aprendizes do Evangelho, para um breve 
esclarecimento sobre os respectivos cursos, estendendo 
o convite aos alunos para participarem dos mesmos.
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O tema transformação nos leva a várias reflexões: transformação do 
mundo, transformação do outro e a transformação pessoal.

Não adianta querermos transformar o mundo. Ele segue sua 
própria trajetória como planeta e só mudará com a transformação da própria 
Humanidade.

Não podemos transformar o nosso próximo naquilo que queremos ou 
naquilo que supomos ser o melhor para ele.  Cada indivíduo tem seu livre 
arbítrio e escolhe a maneira como quer viver. O homem é aquilo que pensa. 
O indivíduo só mudará quando realmente quiser. Podemos dar conselhos, 
orientações, dar os melhores exemplos com os nossos próprios atos, mas, a 
transformação de um ser é íntima e pessoal.

Então, só nos resta transformar-nos.
Toda mudança gera insegurança e requer esforço. Não adianta se conformar 

e pensar: “Ah! O mundo é assim... Deus quis assim... Fulano é daquele jeito 
mesmo... Eu sempre fui assim... Não consigo mudar...”

Todo ser humano pode transformar-se sempre e para melhor. Basta querer 
e dar o primeiro passo.

Muitos irão pensar: “De que adianta só eu mudar se os outros não fizerem 
nada?”.  Não nos esqueçamos de que a imensidão e a força do oceano só são 
possíveis pela combinação de bilhões e bilhões de moléculas compostas pelos 
mesmos elementos e que vibram na mesma sintonia.

Portanto, se cada um transformar-se intimamente, se cada um fizer a sua 
parte da melhor maneira possível, a Humanidade evoluirá como uma grande 
família e o mundo, certamente, se transformará em um planeta melhor para 
todos nós.

Com as bênçãos de nosso Pai Celestial, Senhor absoluto de todas as coisas 
e de todos nós, assim será.

 
Claudia Maria da Silva Saltini

Tema apresentado no 1º Ano da Escola de Aprendizes do Evangelho, 
23ª Turma da Instituição Beneficente “A Luz Divina”, em Abril de 2014.

“E não vos conformeis com este mundo, 
mas transformai-vos”. (Paulo, Epístola aos Romanos, 12:2)

Obra que lança luz sobre 
o fato mais incompreen-
dido da vida de Jesus de 

Nazaré: a ressurreição.  Ainda hoje, 
arqueólogos procuram provas, cien-
tistas buscam explicações e teólogos                                  
tentam convencer os fiéis com seus 
argumentos a respeito do fato, nem 
sempre satisfatórios.

O que aconteceu com o corpo de 
Jesus? Alguém o roubou e enterrou 
em outro local?  Jesus teria sido reti-
rado vivo da cruz? 

 A ressurreição de Jesus de Na-
zaré sempre foi assunto polêmico e 

Os alunos que concluíram o 4º 
Ano do Curso de Educação e Trei-
namento Mediúnico foram con-
vidados a participar da Reunião 
do Grupo da Fraternidade, em 
05/12/2014, destinada mensal-
mente aos médiuns.  Receberam 
exemplar do Jornal Mãos à Obra, 
edição nº 32, com o fechamento de 
todas as atividades desenvolvidas 
pela turma do 5º Ano, em 2014.  

A prece de encerramento foi 
feita pelo expositor Gilberto Cabral 
Martins.

 “A Luz Divina” muito se alegra ao 
ver o envolvimento de seus alunos 
com a Doutrina Espírita e a prática 
da caridade, convidando-os a per-
manecerem unidos no estudo, no 
amor a Jesus e na prática de Seu 
Evangelho de luz. 

CURSO INTRODUTÓRIO
Para ingressar no Curso de Edu-

cação e Treinamento Mediúnico as 
pessoas interessadas devem passar 
pelo “Curso Introdutório” que con-
siste em quatro aulas, pré-requisito 
para a inscrição no Curso normal de 
cinco anos, com uma aula semanal, 
às segundas-feiras e terças-feiras, 
períodos noturno e diurno. 

O próximo “Curso Introdutório” 
se realizará no período de 27 de 
janeiro a 24 de fevereiro de 2015, e 
os alunos com 75% de freqüência 
estarão matriculados nas aulas que 
se iniciarão em 02 e 03 de março 
(segunda e terça-feira) nas turmas 
noturno e diurno, conforme suas 
escolhas.

pouco compreendido. As respostas para 
estas e outras perguntas existem, pois 
alguém testemunhou o que realmente 
ocorreu. 

Neste livro, você viajará no tempo e 
encontrará explicações que jamais imagi-
nou encontrar, informações que a igreja 
omitiu durante séculos.

Descubra o que realmente aconteceu 
naquela inesquecível alvorada de domin-
go, há mais de dois mil anos atrás, quan-
do raiavam os dias de um novo tempo 
para toda a Humanidade.                                                                                       

Autor:  Jamiro dos Santos Filho / EBM Edi-
tora. 268 páginas. Dimensão: 16 x 23.



       Convite

Certa vez, um Espírito Su-
blime deixou as estrelas, 
revestiu-Se de um corpo 

humano e veio habitar entre os 
homens.

Porque fosse um exímio artista 
plástico, habituado a modelar as 
formas celestes, compondo astros 
e globos planetários, tomou da ma-
deira bruta e deu-lhe formas úteis.

Durante anos, de Suas mãos bro-
taram mesas e bancos, onde amigos 
e irmãos se assentavam para repartir 
o pão.

Para receber os seus corpos can-
sados, ao final do dia, Ele preparou 
camas confortáveis e, porque amas-
se a todos os seres viventes, não se 
esqueceu de providenciar cochos e 
manjedouras onde os animais pu-
dessem vencer a fome.

Porque fosse artista de outras 
artes, certo dia deixou as ferramen-
tas com que moldava a madeira e 
partiu pelas estradas poeirentas.

Tomou do alaúde natural de um 
lago, em Genesaré, e ali teceu as mais 
belas canções.

Seu canto atraía crianças, velhos 
e moços. Vinham de todas as bandas.

A entonação de Sua voz calava 
o choro dos bebês e as dores arre-
feciam nos corações das viúvas e 
dos desamparados.

As harmonias que compunha 
tinham o condão de secar lágrimas 
e sensibilizar corações endurecidos.

Como soubesse compor po-
emas de rara beleza, subiu a um 
monte e derramou versos de 
bem-aventuranças, que enalte-
ciam a misericórdia, a justiça e o 
perdão.

Porque Sua sensibilidade Se 
compadecia das dores da mul-
tidão, multiplicou pães e peixes, 
saciando-lhe a fome física.

Delicado na postura, gentil no 
falar, por onde passava deixava 
impregnado o perfume de Sua 
presença.

Possuía tanto amor que o exala-
va de Si aos que O rodeassem. Uma 
pobre mulher enferma tocou-Lhe a 
barra do manto e recebeu os fluidos 
curadores que lhe restituíram a saúde.
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Dócil como um cordeiro, abra-
çou crianças, colocou-as em Seus 
joelhos e lhes falou do Pai que 
está nos céus, que veste a erva do 
campo e providencia alimento às 
aves cantantes.

Enérgico nos posicionamen-
tos morais usou da Sua voz para 
o discurso da honra, defendendo 
o templo, a casa do Pai, dos que 
desejavam lesar o povo já por si 
sofrido e humilhado.

Enalteceu os pequenos e na 
Sua grandeza, atentava para de-
talhes mínimos.

Olhou para a figueira e convi-
dou um cobrador de impostos a 
descer a fim de estar com Ele mais 
estreitamente.

Acreditavam que Ele tomaria 
um trono terrestre e governaria 
por anos, com justiça.

Ele preferiu penetrar os cora-
ções dos homens e viver na sua 
intimidade, para que eles usu-
fruíssem de paz e a tivessem em 
abundância.

Seu nome é Jesus, o Amigo 
Divino que permanece de braços 
abertos, declamando os versos do 
Seu poema de amor: “Vinde a mim, 
vós todos que estais aflitos e sobre-
carregados e eu vos aliviarei...”

Fonte:  Livro Quem é o Cristo? 
Espírito Francisco de Paula Vitor, 

na psicografia de Raul Teixeira.
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       Psicografia

Transformai-vos quanto ao 
sentir e ao pensar, só assim, 
encontrareis a felicidade 

tão almejada por todos vós, homens 
da Terra.

Desde os tempos idos do Mestre 
Jesus, o egoísmo, o orgulho e todos 
os demais vícios inerentes aos ho-
mens vêm sendo substituídos por 
outros mais fraternos.

Em todos esses séculos, têm-se 
exemplificado o amor e a humildade, 
sentimentos que deverão prevalecer 
em vossos corações e construir na 
Terra o mundo de felicidade, caminhan-
do para o aperfeiçoamento moral e 
espiritual de todos os seres.

Neste novo século, de tantas 
conquistas nos mais diferentes se-
tores, onde a inteligência se enri-
quece, mas o orgulho permanece, 
haverá diversas oportunidades que 
vos serão permitidas, porém, bem 
poucas serão verdadeiramente 
aproveitadas, para a iluminação e 
evolução espiritual de todos vós, o 
que deveria ser meta primordial.

Os anos se sucedem e fazendo 
com que o homem sempre progrida 
intelectual e materialmente; mui-
tos têm colaborado para a expansão 
comercial, assim como as permutas 
científicas, na tentativa de sanar as 
deficiências humanas. Tudo é válido 
para amenizar os sofrimentos, muitas 
vezes criados pelos próprios homens. 

Entretanto, a diversidade de interesses 
é muito grande e difere de nação para 
nação, suplantando o aspecto 
sócio-religioso que deveria ser de-
senvolvido e amparado em seus 
mais diversos aspectos.

A verdade nunca foi tão divulga-
da, porém as religiões não têm tido a 
oportunidade para o esclarecimento 
dos homens e de suas obrigações para 
com Deus e para com o próximo, do 
respeito pela vida humana e por seu 
planeta, que foi, é e será sempre uma 
dádiva de Deus. Dada a complexidade 
da moral cristã cada vez mais ela se dis-
tancia da moral humana, na descrença, 
nos sentimentos fraternos, na neces-
sidade de se superar o egoísmo, o 
orgulho e a intolerância cada vez mais 
e mais enraizados no ser humano.

Crescei e multiplicai-vos, homens 
da Terra, mas exercitai-vos no amor 
ao próximo e assim vosso Pai Maior 
vos engrandecerá.

Aplicai vosso conhecimento na 
sabedoria dos ensinamentos do 
Evangelho de Jesus, vivenciando-os, 
exemplificando-os a todos instante 
de vosso viver. Assim a Terra, este pla-
neta maravilhoso, em breve, se trans-
formará em doce morada para todos 
os seres criados por Deus Pai e Criador.

(Mensagem psicografada no Grupo de 
Psicografia “Paulo de Tarso”, da Instituição 

Beneficente “A Luz Divina”.)

O Grupo apresenta, todos 
os anos, o relatório dos 
trabalhos desenvolvidos 

e, nesta edição, relaciona as ativi-
dades de seu 26º ano de existên-
cia, nesta Casa.

Em 2014, o Grupo deu continui-
dade ao estudo do livro Consciência 
e Mediunidade, que faz parte do Pro-
jeto Manuel Philomeno de Miranda.

No exercício que se finda, desen-
volveu os seguintes projetos:

SOS Família, Coragem, Educa-
ção, Ermance Dufaux, Dias Melhores, 
Renovando Atitudes e Mensagens 
Gerais, perfazendo um total de 211 
mensagens.

Os alunos dos 3º e 4º anos do 
C.E.T.M. (Curso Mediúnico) que ma-
nifestam a mediunidade através da 
psicografia, poderão se reportar ao 
Grupo para receberem as diretrizes 
e a maneira de proceder para a 
recepção de mensagens.

As cópias das mensagens conti-
nuam sendo solicitadas e os interes-
sados que as lêem no acervo que se 
encontra no Templo podem pedir na 
Área de Divulgação, sem ônus.

Ao final das reuniões do Grupo, 
as Entidades sempre nos solicitam 
disciplina, por ser o elo mais seguro 
para trabalharmos com o Mestre. 
Velam por nós, pedem oração e 
estudo.  Foram recebidas algumas 
orientações, tais como: “Nada se 
perde quando empregamos o amor, 
a fraternidade e a fé na assistência 
ao semelhante. Importa passar pala-
vras de alento, de despertamento, de 
ensinamento a todos que procuram 
no Evangelho e na Doutrina Espírita 
um lenitivo e a paz tão almejada”.

O Grupo de Psicografia “Paulo de 
Tarso” se coloca à disposição das so-
licitações feita pela direção da Casa e 
agradece sempre o apoio recebido.

Cleide Morsoleto Tagliaferri

O CORAL “A LUZ DIVINA” 
participou em evento 
beneficente no dia 23 

de novembro de 2014, junta-
mente com os Corais “Semente de 
Luz” e “Grupo Vocal Reencontro”, 
os cantores Ivan Luigi, Maria Lúcia 
e Celso Henrique (teclado) e Ângelo 
Máximo, em prol das obras assis-
tenciais do Lar Espírita Pedro e Paulo, 
de Uberaba, MG, sob o comando do 
médium Carlos A. Baccelli, orador, 
escritor e psicógrafo, que atende 
idosos e famílias carentes, naquela 
cidade mineira e adjacências. 

A 43ª Tarde Musical foi realizada 
no Clube Piratininga, em São Paulo, 

promovido pelo “GESEB” – Grupo 
Espírita Socorrista Eurípedes 
Barsanulfo, presidido pela Sra. Ana 
Zupa, que realiza este benemérito 
trabalho todos os anos.

Parabenizamos o “GESEB” pelo 
empenho e dedicação e ao nosso 
irmão Baccelli pelo atendimento 
as obras assistenciais.



No bimestre setembro - outubro de 2014, registramos o seguinte 
atendimento espiritual:
          Setembro            Outubro
Atendimento Fraterno                             1.132                 1.070
Cosmoterapia (Passes)                           15.092                     14.805
Público presente às reuniões              2.600                       2.383
Total ...............................................................18.824                     18.258
Convidamos a todos para participarem das reuniões espirituais 
públicas que acontecem às segundas, quartas, quintas-feiras e 
sábados. Elas complementam os passes, relembram os ensinamentos 
do Evangelho, explicam a Doutrina Espírita. 

Há convite, onde apareças, entretanto, não te esqueças de que o Natal doce e brando é sempre 
Jesus chamando às portas do coração.   Irene S. Pinto

Feliz 2015!
Com muita esperança, iniciemos 

o Novo Ano acreditando que 
a segurança e a paz nos são 
proporcionadas lá do Alto. 

Sabendo, ao mesmo tempo, que 
todo o bem é também fruto de 

nosso empenho em construir um 
ano mais saudável e feliz!

Estrela do Natal,
Que iluminaste a Grande Noite,
Indicando a Manjedoura Sublime,
Torna a resplandecer, por misericórdia,
No céu da consciência dos homens
- Pastores dos interesses de Deus,
Na terra maternal.

Dissipa a escuridão da meia-noite,
Rasga a visão dos cumes radiosos,
Para que os vales terrestres sejam menos sombrios!
Ordena a teus raios salvadores
Que revelem
Os lares angustiados,
Os corações doloridos
As mansardas sem pão,
Os templos sem fé,
Os campos ao abandono! . . . 

Descortina a senda
Que reconduz ao Mestre da Verdade
E descerra, aos olhos dos novos discípulos,
Os antros do ódio e da separação,
As cavernas do egoísmo,
Os espinheiros do orgulho,
Os venenosos poços da vaidade,
Ocultos em si mesmos,
Para que libertem do todo o mal
E te ouçam o chamamento bendito e silencioso,
A simplicidade edificante
Que renovará o mundo para a felicidade eterna.

Estrela de Natal
Não te detenhas sobre as nossas úlceras,
Não nos fixes a miséria multi-secular.
Desfaze as sombras espessas
Da nossa ignorância viciosa
E arrebata-nos à compreensão

Do Senhor da Vida,
Do Condutor Divino,
Do Príncipe da Paz.

Esclarece-nos a alma conturbada
E guia-nos, fraterna,
À bênção do reinício
Na manjedoura singela
Do bem que retifica todas as faltas,
Balsamizando feridas,
Santificando esperanças,
A fim de que nos façamos, de novo,
Humildes caminheiros de tua luz
Ao encontro sublime de Jesus – 
- O Cristo vivo, augusto e perenal,
Para o reinado da bondade humana,
Sob a paz verdadeira e soberana
Pelo amor imortal!

    ALMA EROS
Fonte:  Livro À Luz da Oração, na psicografia de 

Francisco Cândido Xavier. 


